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DISPOSIÇÕES E AÇÕES INTENCIONAIS 
André Leclerc – Departamento de Filosofia, UFC - CNPq 
 
Somos pessoas e pessoas são agentes. Ser agente é nossa caraterística mais importante. 
O que faz de nós agentes é o fato de ser capazes de fazer “acontecer algo” que seja 
apropriado às circunstâncias da ação, é a capacidade de realizar ajustes intencionais em 
nosso ambiente imediato. Esses ajustes são respostas do agente a o que é percebido no 
ambiente, e o que é percebido é percebido, em muitos casos, como signo de algo típico 
que está por vir. Capacidades, habilidades e hábitos são disposições. Intenções também 
são disposições, mas, ao contrário das habilidades e hábitos, elas não requerem 
repetições ou treinamento e têm uma função diferente da dos hábitos. Hábitos são 
disposições que causam diretamente suas manifestações típicas sob certas circunstâncias 
favoráveis, enquanto intenções são disposições que estruturam as atividades como um 
todo. As disposições psicológicas em geral são muito importantes em termos 
explanatórios e podem explicar os movimentos voluntários que compõem nossas ações 
bem como as ações realizadas por agentes racionais como partes de um plano. 
  


